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MAIOR PARTE DOS INVESTIMENTOS É DEDICADO A PROJETOS ANTIGOS 

O ano de 2016 foi marcado por recessão e mudanças no cenário político-econômico, comprometendo os planos de investimentos 

das empresas. O percentual de empresas que investiram foi o menor da série histórica, iniciada em 2010. A grande maioria dos 

investimentos foram dedicados à continuação de projetos. A incerteza econômica, a ociosidade elevada e o custo do 

crédito/financiamento foram os principais fatores que levaram ao cancelamento ou adiamento de investimentos. Por outro lado, os 

investimentos realizados tiveram como objetivos principais a melhora do processo produtivo, o aumento da capacidade da linha 

atual e a manutenção da capacidade produtiva.  

Apesar dos investimentos em 2016 terem sido menores que nos anos anteriores, as expectativas para 2017 estão mais positivas, 

na comparação com as últimas pesquisas. Um total de 64% dos entrevistados pretende investir em 2017, valor sete pontos 

percentuais (p.p.) maior que o verificado na pesquisa anterior. O percentual de empresas que deverão investir em máquinas e 

equipamentos (48,1%) é o maior dos últimos três anos. Os investimentos serão voltados para a melhoria dos processos produtivos 

e para a introdução de novos produtos.  
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1 – INVESTIMENTOS REALIZADOS EM 2016 

A proporção de indústrias que realizaram investimentos no último ano foi a menor desde o início da série histórica (2010). Em 
2015, 66% das empresas pesquisadas realizaram algum tipo de investimento, enquanto, em 2016, esse percentual caiu para 59%.  

Entre as empresas que investiram, 69% deram continuidade a projetos já existentes e somente 31% realizaram novos projetos. O 
percentual de investimentos em novos projetos é superior ao observado entre 2013 e 2015, mas muito inferior ao registrado entre 
2010 e 2012. A retração da atividade econômica e a maior incerteza dos últimos anos influenciaram negativamente os 
investimentos em novos projetos. 
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1 – INVESTIMENTOS REALIZADOS EM 2016 

Das empresas que tinham planos de investimento para 2016, 
apenas 38% realizaram conforme planejado. O indicador 
melhorou em relação a 2015, quando esse percentual era de 
26%.   

41% das empresas realizaram parcialmente os planos de 
investimento, 5% tiveram que adiá-los para 2017, enquanto 
16% adiaram para depois de 2017 ou cancelaram 
definitivamente. 
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1 – INVESTIMENTOS REALIZADOS EM 2016 

RAZÕES PARA REALIZAÇÕES PARCIAIS OU CANCELAMENTO DOS PLANOS DE INVESTIMENTO (%)  
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A incerteza econômica foi o principal entrave à 

realização dos investimentos em 2016 - o item foi 

assinalado por 84,2% das empresas que tiveram 

seus investimentos realizados parcialmente ou 

cancelados. O percentual foi o maior da série 

histórica, iniciada em 2010. Em seguida, encontra-se 

a reavaliação da demanda/ociosidade elevada, 

apontada por 63,2% das empresas, refletindo a 

recessão iniciada em 2014. O custo do 

crédito/financiamento subiu de posição, passando do 

quinto para o terceiro lugar no ranking, com 38,6% 

das respostas.  



1 – INVESTIMENTOS REALIZADOS EM 2016 

A melhoria do processo produtivo foi o principal objetivo dos investimentos realizados pelas empresas, com 30,8% das assinalações. O percentual é 
16,8 p.p. abaixo do registrado em 2015. Os investimentos em aumento da capacidade da linha atual (23,1%) e na manutenção da capacidade 
produtiva (21,2%) ficaram em segundo e terceiro lugares, respectivamente.  

Dos investimentos realizados em 2016, 74,9% foram financiados com recursos próprios, contra um percentual de 79,7% no ano anterior. Os 
recursos de bancos oficiais de desenvolvimento e bancos comerciais privados representaram 11,6% e 8,0% das fontes de financiamento, 
respectivamente. 
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1 – INVESTIMENTOS REALIZADOS EM 2016 : MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

Um total de 92,2% das empresas que investiram em 2016 adquiriram 
máquinas e equipamentos (nacionais e importados). Dentre elas, a 
maior parte (68,7%) investiu em maquinário de origem nacional ou, 
ao menos, priorizou a compra de máquinas e equipamentos 
nacionais. Um percentual inferior das empresas (11,8%) optou pela 
compra de máquinas e equipamentos nacionais e importados na 
mesma proporção, e apenas 9,8% priorizaram a compra de 
máquinas e equipamentos importados. Poucas empresas investiram 
exclusivamente em maquinário importado (2,0% do total). Apenas 
7,8% dos empresários que investiram em 2016 não compraram 
máquinas e equipamentos.  

 

DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS QUE INVESTIRAM EM 2016 EM RELAÇÃO À 
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2 - PLANOS DE INVESTIMENTOS PARA 2017 

Mais da metade dos empresários consultados têm planos de investimento para 2017 (64%), um aumento de sete pontos 
percentuais frente à pesquisa anterior. O incremento interrompeu o recuo gradativo das intenções de investimento que 
vinha ocorrendo desde o início da série histórica da pesquisa, em 2010. Vale ressaltar, no entanto, que os investimentos 
planejados pelas empresas serão, em sua maioria, voltados para a continuação de projetos anteriores (57,9%), e que 
apenas 42,1% dos entrevistados pretendem investir em novos projetos. 

Uma das razões para a baixa intenção de investimento em 2017 é a percepção de adequação da capacidade instalada 
para o atendimento da demanda prevista. A capacidade instalada está adequada ou mais do que adequada à demanda  
para 83% das empresas respondentes.  
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2- PLANOS DE INVESTIMENTO PARA 2017 

Em 2017, as empresas pretendem investir, principalmente, em 
melhorias de processos (33%) e na introdução de novos 
produtos (25%). O aumento da capacidade da linha atual de 
produção (18%) e a manutenção da capacidade produtiva (12%) 
também foram destacados pelos empresários. 

PRINCIPAL OBJETIVO DO INVESTIMENTO PREVISTO PÚBLICO CONSUMIDOR QUE OS INVESTIMENTOS 

PRETENDEM ATENDER 

Os investimentos serão mais voltados ao atendimento do mercado 
consumidor nacional (79%). A intenção de atender ao mercado 
consumidor externo continua baixa (10%). 
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2- PLANOS DE INVESTIMENTO PARA 2017 

PRINCIPAIS MOTIVOS DE NÃO INVESTIMENTO EM 2017 

A incerteza econômica (84%) foi a alternativa 
mais assinalada na lista de principais motivos 
que podem levar os empresários industriais a 
não investirem em 2017.  

Em segundo lugar ficou a reavaliação da 
demanda / ociosidade elevada (68%), seguida 
do custo de crédito / financiamento (35%).  
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2 – PLANOS DE INVESTIMENTOS PARA 2017:  MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

A maior parte das empresas consultadas pretende aumentar ou no mínimo manter os investimentos em máquinas e equipamentos em 2017 (72,2% 

do total). O total de 20,4% das empresas, no entanto, planeja diminuir as compras, restando 7,4% das empresas que não planejam investir. 

Considerando os empresários que pretendem investir em máquinas e equipamentos em 2017, a parcela de 36% deve aumentar os investimentos e de 

24% pretende manter inalteradas as compras de maquinário importado.  
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PERFIL  DA AMOSTRA :  91  EMPRESAS.  

PERÍODO DE COLETA DAS INFORMAÇÕES :  de  21  de  novembro  a  9  de  dezembro  de  2016 .  

 

NOTA METODOLÓGICA  

A Pesqu i sa  Inves t imentos  na  Indús t r i a  é  e laborad a  pe la  Gerênc ia  de  Es tudos  Econômicos  da  Federação  das  Indús t r i as  do  Es tado  de  M inas  Gera i s  (F IEMG) em 

con jun to  com a  Confede raç ã o  Nac iona l  da  Indús t r i a  (CNI ) .  O  ob je t i vo  é  ava l i a r  os  i nves t imentos  rea l i zado s  no  ano  e  os  p rev i s tos  para  o  ano  segu in te .  As  em presas  

são  so l i c i tadas  a  i n fo rmar  o  i nves t imento  no  ano ,  com re lação :  à  e fe t i vação  dos  i nves t imen to s ,  às  p r i nc ipa i s  causas  para  o  ad ia mento /ca n ce l am e nto  dos  

i nves t imentos ;  aos  p r i nc ipa i s  ob je t i vos  dos  i nves t imentos ;  às  p r i nc ipa i s  fon tes  de  recurso s  u t i l i zadas ;  à  i n tenção  em inves t i r  em a t i vos  f i xos  (máqu ina s  e  

equ ipament os ) ;  aos  ob je t i vos  dos  i nves t imento s  segundo  o  mercado  consumido r ;  aos  p r i nc ipa i s  garga los  para  os  i nves t imentos  be m como a  demanda esperad a  para  

o  ano  segu in te .  O  âmb i to  da  pesqu i sa  Inves t imento s  na  Indús t r i a  são  as  empresa s  com sede  em Minas  Gera i s ,  c l ass i f i cadas  como i ndús t r i as  de  t rans fo rm a çã o  ou  

ex t ra t i va  de  acordo  com a  c l ass i f i cação  nac iona l  de  a t i v i dades  econômicas ,  (CNAE 2 .0 ,  que  possuem no  mín imo 35  empregad o s  e  q ue  cons tam no  cadas t ro  de  

es tabe lec im ent o s  empregad o re s  do  M in i s té r i o  do  T raba lho  e  Emprego  (CEE/MTE)  –  competênc i a  2008 .  
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